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FHC  lança  Aécio,  mas 
mineiro  se  esquiva 

Largada  para  2014.  Ex-presidente  defende  que  senador  assuma  desde  já  a  candidatura  à  sucessão  de  Dilma  Rousseff.  Ex-governador 
de  Minas  Gerais,  contudo,  resiste  e  defende  que  a  disputa  pela  Presidência  comece  apenas  no  'amanhecer  de  2014'  páccg 
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QUASE  PRONTA 

Catedral  reformada  será  inaugurada  no  dia  18 
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Últimos  retoques:  operários  lavam  os  vitrais  de  Marianne  Peretti  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Ate  piano  em  sala  de  aula  1  nana  queiroz/metro  brasília 


Finlândia  dá 
exemplo  na 
educação 

Considerado  dono  do  melhor  sistema 
educacional  do  mundo,  o  país  aposta 
em  modelo  oposto  ao  dos  EUA  págs. m e  15 

Gurgel  vê 
'tentativas  de 
desmoralização' 

Procurador-geral  acha  que 
mensalão  gera  retaliação  de 
insatisfeitos  com  o  julgamento  pág.o3 
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Aécio  contraria  FHC  e 

rejeita  candidatura  já 


Eleições.  Ex-presidente  defende  que 
campanha  tucana  comece  imediatamente, 
mas  mineiro  opta  peia  cautela 


O  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  antecipou 
ontem  a  corrida  eleitoral  ao 
defender  a  candidatura  do 
senador  Aécio  Neves  (PSDB- 
-MG)  à  presidência  da  Repú- 
blica, em  2014.  "É  possível 
ganhar  da  presidente  Dilma 
Rousseff.  O  senador  Aécio 
Neves  é  um  nome  e,  desde 
já,  deve  assumir  as  suas  res- 
ponsabilidades de  líder  polí- 
tico", afirmou. 

O  senador  mineiro,  po- 
rém, é  cauteloso  e,  por  en- 
quanto, descarta  assumir  o 
compromisso.  "O  PSDB  sai 
dessas  eleições  com  a  mais 
sólida  proposta  oposicionis- 
ta do  Brasil.  Sobre  uma  can- 
didatura, ela  deve  ser  apre- 
sentada no  amanhecer  de 
2014",  declarou  Aécio,  que 
assumiu  a  liderança  tucana 
no  Senado. 

O  lançamento  infor- 
mal da  candidatura  de  Aé- 
cio Neves  provocou  euforia 
entre  os  tucanos,  que  fize- 
ram ontem  um  encontro 
com  prefeitos  eleitos  e  lide- 


"Não  vou  antecipar 
etapas,  porque 
não  acho  que  seja 
produtivo.  Antes 
de  ser  candidato, 
temos  que  apresentar 
ao  Brasil  uma  nova 
agenda  para  os 
próximos  20  anos" 

AÉCIO  NEVES,  SENADOR  (PSDB-MG) 

ranças  do  partido.  "Aécio  é, 
seguramente,  o  verdadei- 
ro candidato  da  maioria  do 
PSDB  e  deve  assumir  a  pre- 
sidência do  partido.  É  o  che- 
fe que  precisamos  e  o  líder 
que  desejamos",  afirmou  o 
presidente  do  PSDB,  Sérgio 
Guerra. 

Nas  últimas  três  eleições, 
o  PSDB  saiu  derrotado  em  se- 
gundo turno.  Em  2002  e  2010, 
o  candidato  era  José  Serra; 
em  2006,  Geraldo  Alckmin 
disputou  a  presidência  da  Re- 
pública. ®  METRO  BRASÍLIA 


Aécio  Neves  (à  esq.)  recebeu  o  apelo  do  ex-presidente  FHC  num  evento  em  Brasília  i  ricardo  marques  /  metro  brasília 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 

ATTUCHrô)  ME.COM 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


TODAS  AS 
CARTAS  NA  MESA 

Mais  cedo  do  que  se  imaginava,  2014  chegou.  Nesta  se- 
gunda-feira,  o  ex-presidente  Fernando  Henrique  Cardo- 
so, verdadeiro  líder  da  oposição  no  Brasil,  lançou  Aécio 
Neves  ao  Palácio  do  Planalto.  Decidiu  empurrá-lo  para 
uma  disputa  antecipada,  ainda  que  o  senador  mineiro, 
fiel  à  prudência  e  ao  estilo  do  avô  Tancredo,  preferisse 
esperar  o  "amanhecer  de  2014". 

No  campo  governista,  a  hipótese  de  que  Lula  voltaria 
para  tentar  um  terceiro  mandato  já  na  próxima  eleição 
parece  ter  sido  abortada  por  dois  fatores:  o  escândalo  Ro- 
segate  e  uma  pesquisa  Ibope  que  hoje  aponta  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  como  uma  candidata  mais  viável  do 
que  seu  mentor.  Na  prática,  Lula  foi  empurrado  para  fo- 
ra do  tabuleiro. 

E  a  grande  novidade  que  se  coloca  para  romper  a  po- 
larização entre  PT  e  PSDB,  que  marcou  as  últimas  cin- 


co eleições  presidenciais  no  País  (duas  vencidas  pelos  tu- 
canos e  três  pelos  petistas),  é  o  pernambucano  Eduardo 
Campos,  do  PSB.  Um  candidato  que  pretende  carregar  as 
bandeiras  da  esquerda,  sem  excesso  de  intervencionismo 
na  economia.  Uma  espécie  de  meio-termo  entre  os  dois 
poios  aparentemente  mais  fortes,  que  se  somaria  à  can- 
didatura esperada  de  Marina  Silva. 

À  primeira  vista,  a  presidente  Dilma  é  favorita  abso- 
luta, tendendo  a  uma  vitória  em  primeiro  turno.  Mas 
os  números  da  economia  em  2012,  bem  abaixo  do  pre- 
visto, e  a  organização  da  tropa  adversária,  capaz  de 
ecoar  e  amplificar  denúncias  que  atingem  o  coração  do 
PT,  acrescentam  uma  boa  dose  de  incerteza  ao  quadro 
eleitoral. 

Um  jogo  que  se  imaginava  ganho  e  decidido  não  será 
tão  simples. 
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Liberdade 

A  Justiça  Federal  em  Bra- 
sília manteve  ontem  o  ha- 
beas  corpus  concedido  a 
Carlinhos  Cachoeira.  O  bi- 
cheiro continuará  em  li- 
berdade até  a  conclusão 
do  julgamento  do  pro- 
cesso da  Operação  Mon- 
te Carlo.  A  defesa  de  Ca- 
choeira classificou  a 
prisão  como  'masmorra'  e 
disse  que  ele  é  inocente. 
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PGR  prevê  retaliação  após 
julgamento  do  mensalão 

Reação.  Roberto  Gurgei  alerta  para  'tentativas  de  desmoralização'  de  ministros  do  STF  e  do  Ministério  Público  pelos  insatisfeitos  com  as  sentenças 


O  procurador  geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgei,  aler- 
tou ontem  para  'possíveis 
reações'  após  a  conclusão 
do  julgamento  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  prevista  para  esta 
semana.  "(Isso)  Se  prolonga 
por  algum  tempo.  São  os  in- 
conformados com  o  resulta- 
do do  julgamento",  definiu. 

Gurgei  usou  como  exem- 
plo a  tentativa  de  criar  uma 
crise  depois  que  o  ministro 
Luiz  Fux  admitiu  ter  procu- 
rado o  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, em  2009,  quando  bus- 
cava indicação  para  o  STF. 
"A  nomeação  envolve  con- 
tatos.  Nada  houve  de  irregu- 
lar", sustentou. 

O  procurador  voltou  a  ci- 
tar também  o  pedido  de  in- 
vestigação contra  ele  feito 
no  relatório  final  da  CPI  do 
Cachoeira,  que  foi  excluí- 


"Nós  teremos  ainda, 
por  uns  tempos, 
algumas  tentativas 
de  desmoralização 
de  ministros  do  STF  e 
também  do  Ministério 
Público  Federal" 

ROBERTO  GURGEL, 
PR0CURAD0R-GERAL  DA  REPÚBLICA 

do  posteriormente.  "O  que 
se  fez  apenas  foi  corrigir  es- 
sa inclusão  absurda,  lamen- 
tavelmente depois  de  uma 
ampla  e  indevida  divulga- 
ção antecipada",  afirmou. 

Prisão 

Roberto  Gurgei  reforçou  que 
pedirá  a  prisão  imediata  dos 
25  condenados  ao  fim  do  jul- 
gamento. O  procurador  con- 


sidera 'muito  otimista'  a  pro- 
jeção  de  que  as  primeiras 
prisões  ocorrerão  no  ano  que 
vem.  "Se  não  houver  a  execu- 
ção imediata,  o  meu  horizon- 
te é  bem  mais  longo",  argu- 
mentou. "Talvez  2014,  talvez 
até  depois,  porque  o  nosso 
sistema  processual  prevê  re- 
cursos, principalmente  pelo 
número  de  réus,  ao  longo  de 
muito  tempo." 

Gurgei  afirmou  ainda  que 
a  prisão  irá  gerar  a  perda  au- 
tomática de  mandato  dos  de- 
putados João  Paulo  Cunha 
(PT-SP),  Valdemar  Costa  Neto 
(PR-SP)  e  Pedro  Henry  (PP-MT). 

A  tendência  do  STF,  con- 
tudo, é  de  que  os  condenados 
aguardem  em  liberdade  até  o 
julgamento  dos  recursos. 


MARCELO 
FREITAS 
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Justiça  pede  ao  STF  para  investigar  autoridades 


A  5a  Vara  Criminal  da  Justi- 
ça Federal  de  São  Paulo  enca- 
minhou ontem  um  ofício  ao 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) pedindo  autorização  para 
investigar  pessoas  com  foro 
privilegiado  que  teriam  en- 
volvimento com  o  esquema 
de  negociação  de  pareceres 
fraudulentos  descoberto  pela 
Operação  Porto  Seguro. 

O  documento  foi  repas- 
sado imediatamente  ao  Mi- 
nistério Público  Federal  pa- 
ra análise.  Caso  os  indícios 
se  confirmem,  a  Procurado- 
ria poderá  pedir  a  abertura  de 
um  novo  inquérito.  "Nos  va- 
mos examinar  e,  se  necessá- 
rio, vamos  tomar  as  providên- 
cias que  forem  necessárias", 
afirmou  o  procurador-geral 
da  República,  Roberto  Gurgei. 

A  investigação  está  sob  si- 
gilo, mas  envolveria  a  partici- 
pação de  pelo  menos  quatro 
pessoas  com  foro  privilegia- 
do, segundo  uma  fonte  da  Jus- 
tiça. A  abertura  do  processo 
deve  apontar,  indica  a  mes- 
mo fonte,  a  participação  do 
deputado  Valdemar  Costa  Ne- 
to (PR-SP),  que  aparece  em 
mil  ligações  telefónicas  com 
Paulo  Vieira,  diretor  afastado 
da  ANA  (Agência  Nacional  de 
Águas),  apontado  como  o  che- 
fe da  quadrilha  e  co  quem  o 


deputado  afirma  apenas  ter 
uma  relação  de  amizade. 

No  Congresso,  a  oposição 
deverá  pedir  a  abertura  de 
uma  CPI.  O  líder  do  PSDB  no 
Senado,  Alvaro  Dias  (PR),  de- 
verá avaliar  o  ambiente  políti- 
co para  começar  ainda  esta  se- 
mana a  coleta  de  assinaturas. 

METRO  BRASÍLIA 


"A  corrupção  não 
está  mais  debaixo 
do  tapete. 
Os  órgãos  cortam 
na  própria  carne" 

GILBERTO  CARVALHO,  MINISTRO  DA 
SECRETARIA-GERAL  DA  PRESIDÊNCIA 


Ex-presidente  Lula  poderá  ter  que  apresentar  explicações  a  Comissão  de  Ética  i  valtercampanato/abr 


Cresce  pressão  sobre  Lula 


A  Comissão  de  Ética  Públi- 
ca não  afasta  a  possibilidade 
de  pedir  explicações  ao  ex- 
-presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva,  que  teve  o  nome  en- 
volvido na  operação  Porto  Se- 
guro. "Temos  que  ir  degrau 
por  degrau",  afirmou  o  presi- 
dente da  comissão,  Américo 
Lacombe. 

Lula  mantinha  relação 
próxima  com  a  ex-chefe  de 
gabinete  do  escritório  da  Pre- 
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dias  é  o  prazo  concedido  pela 
Comissão  de  Ética  Pública  para 
que  os  indiciados  pela  operação 
Porto  Seguro  apresentem  defesa. 

sidência  em  São  Paulo,  Rose- 
mary  de  Noronha.  Ela  é  apon- 
tada como  peça-chave  do 
esquema. 


Os  conselheiros  pediram 
explicações  a  Rose,  ao  ex-ad- 
vogado  geral  adjunto,  José 
Weber  Holanda,  além  de  aos 
irmãos  Paulo  e  Rubens  Vieira, 
diretores  afastados  de  agên- 
cias reguladoras. 

Em  seguida,  os  indicia- 
dos poderão  ser  convocados  a 
prestar  depoimento.  A  comis- 
são poderá  recomendar,  ao 
fim  da  investigação,  um  pedi- 
do de  demissão.  ©  metro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MENSAL  AO:  ACÓRDÃO  DO  STF 
DEVE  SAIR  ATÉ  FEVEREIRO 

Má  notícia  para  os  condenados  à  prisão  no  processo  do 
mensalão:  o  presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal 
e  relator  do  caso,  ministro  Joaquim  Barbosa,  deve  pu- 
blicar o  acórdão  do  julgamento  até  fevereiro.  Isso  pode 
tornar  quase  irrelevante  o  debate  sobre  a  prisão  ime- 
diata dos  réus.  Barbosa  pediu  aos  demais  ministros  que 
agilizem  a  revisão  dos  seus  votos.  A  publicação  do  acór- 
dão dará  eficácia  às  penas  definidas. 

JUSTIÇA  RÁPIDA 

A  dedicação  do  ministro  Joaquim  Barbosa  deu  celerida- 
de à  elaboração  do  acórdão,  que  poderia  levar  até  seis 
meses  para  ser  publicado. 

PLANTÃO  NO  RECESSO 

Considerado  um  dos  mais  eficientes  na  revisão  de  acór- 
dãos, o  ministro  Joaquim  Barbosa  precisará  trabalhar 
no  fim  do  ano  para  concluir  o  texto. 

LENTIDÃO  SUPERADA 

O  Supremo  Tribunal  Federal  já  chegou  a  levar  quase 
dez  anos  para  publicar  acórdãos  de  julgamentos  e  con- 
cluir processos. 

FASE  NECESSÁRIA 

Os  réus  e  o  Ministério  Público  Federal  só  podem  recor- 
rer das  decisões  -  apresentando  embargos  -  após  a  pu- 
blicação do  texto. 

TAM  AUMENTOU  SEUS 
PREÇOS  14  VEZES  EM  60  DIAS 

A  TAM  aumentou  preços  de  passagens  14  vezes  somen- 
te nos  últimos  60  dias,  segundo  executivos  da  própria 
empresa  aérea  confessaram  a  parceiros,  em  conver- 
sas reservadas,  dias  atrás.  E  ainda  deixaram  claro  que 
a  "concorrente"  GOL  também  adotou  idêntico  número 
de  aumentos  em  suas  tarifas,  demonstrando  que  am- 
bas atuam  em  regime  de  duopólio,  para  dizer  o  míni- 
mo, ou  em  formação  de  cartel,  como  preferem  outros. 

CULPA  DAS  VÍTIMAS 


da  Mendonça  "volta  à  vida",  mas  sem  alardes,  segundo 
seu  advogado  Antônio  Carlos  de  Almeida  Castro,  o  "Ka- 
kay".  Duda  anunciou  ontem  sociedade  com  outro  ad- 
mirado especialista  em  eleições,  o  sociólogo  Antonio 
Lavareda. 
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■ 

Wagner  Bittencourt  i  valter  campanato/abr 

O  secretário  de  Aviação  Civil,  Wagner  Bittencourt,  dis- 
se que  passagens  de  Brasília  para  o  Nordeste  custam 
até  R$  5  mil  "porque  são  adquiridas  na  última  hora". 

LIBERDADE  PARA  EXPLORAR 

A  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil,  que  contou  a  lo- 
rota da  "queda  de  tarifas"  nos  últimos  10  anos,  chama 
exploração  de  "liberdade  tarifária". 

DE  VOLTA  ÁVIDA 

Absolvido  no  processo  do  mensalão,  o  publicitário  Du- 


Duda  Mendonça  ielza  fiúza/ abr 


LA  DOLCE  VITA 

Filha  de  Rose  e  aspone  da  Anac,  Mirelle  foi  ao  Chile 
e  ao  Canadá  em  2011  com  o  chefe  Rubens  Vieira,  da 
Agência  Nacional  de  Aviação  Civil.  A  dupla  chegou  de 
Paris  pouco  antes  da  operação  da  Polícia  Federal. 

SEM  OBRIGAÇÕES 

O  governo  faz  lobby  contra  projeto  do  senador  Cris- 
tóvam Buarque  (PDT-DF)  que  obriga  pais  de  alunos  do 
Bolsa-Família  a  comparecerem  ao  menos  uma  vez  por 
ano  na  escola  dos  filhos.  O  governo  não  quer  qual- 
quer contrapartida  dos  eleitores  beneficiados  com  di- 
nheiro público. 

NAUFRÁGIO 

Se  o  diretor  afastado  da  Agência  Nacional  de  Águas, 
Paulo  Vieira,  escreve  "baxaréu",  está  na  hora  de  rever 
os  diplomas  de  ocupantes  de  cargos  de  primeiro  e  se- 
gundo escalões  no  governo  Dilma. 

COLETIVO  DAS  FÉRIAS 

Administrado  pelo  Exército,  o  Serviço  de  Fiscalização 
de  Produtos  Controlados,  como  armas  e  explosivos,  fe- 
chou no  dia  30  e  só  reabre  em  janeiro.  Arrecadou 
R$  18,6  milhões  em  2011,  com  taxas  e  multas. 

AMEAÇA  NOS  PORTOS 

Parlamentares  governistas  vão  à  Casa  Civil  do  Pla- 
nalto para  evitar  o  risco  de  operação-padrão  nos  por- 
tos, pela  revolta  dos  práticos  pelo  concurso  aberto 
para  contratar  mais  profissionais.  Eles  querem,  an- 
tes, que  uma  comissão  interministerial  trate  do  te- 
ma tecnicamente. 

LIQUIDAÇÃO 

Inevitável  no  Twitter,  após  novo  fiasco  nas  furadas  pro- 
jeções  otimistas  do  ministro  Guido  Mantega  (Fazenda) 
sobre  o  PIB,  que  despencou:  "Pibinho  Black  Friday  - 
sempre  pela  metade  do  preço  anunciado". 

RICO  EVENTO 

Se  o  governo  federal  investisse  em  acessibilidade  o 
que  gasta  com  a  Conferência  sobre  Pessoas  com  Defi- 
ciência, que  começou  em  Brasília,  a  situação  seria  di- 
ferente. O  impressionante  aparato  mostra  que  o  tema 
faz  muita  gente  ganhar  rios  de  dinheiro.  Já  os  porta- 
dores de  deficiência... 

PENSANDO  BEM... 

...  muito  faleço,  esse  PIB  do  Mantega... 


"0  escândalo 
[Porto  Seguro]  emporcalha 
a  imagem  do  Brasil." 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS  (PSDB-PR), 
DEFENDENDO  A  CRIAÇÃO  DA 
CPI  DA  ROSE  NO  CONGRESSO 


PODER  SEM  PUDOR 


DE  OLHO  NO  IMPONDERÁVEL 


Uma  das  mais  célebres  ra- 
posas políticas  do  país, 
Amaral  Peixoto  acertou 
com  o  então  ministro  da 
Justiça,  Petrônio  Porte- 
la, sua  adesão  ao  PDS,  que 
apoiava  a  ditadura.  Conver- 
sou três  horas  com  Petrônio 
e  viajou  de  volta  ao  Estado. 
No  desembarque,  os  jorna- 
listas tentaram  confirmar 


sua  adesão. 

-  Ainda  não  está  certo,  falta 
o  aval  do  presidente. 

-  Mas  o  Sr.  conversou  três 
horas  com  o  ministro!...  - 
disse  um  repórter. 

-  Ora,  meu  filho,  isso  não 
basta.  E  se  o  ministro 
morrer? 

Petrônio  Portela  morreria 
uma  semana  depois. 
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Campanário  é  finalizado  por  operários  suspensos  em  uma  plataforma  a  25  metros  de  altura  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Cartão-postal  restaurado 


Últimos  retoques.  Em  obras  desde 
2009,  Catedral  Metropolitana  de 
Brasília  será  entregue  no  próximo 
dia  18  com  missa  em  Ação  de  Graças 


Presos  com  equipamentos 
de  alpanismo  a  30  metros 
de  altura,  dois  operários 
escalam  os  vitrais  da  Cate- 
dral de  Brasília.  A  missão  é 
dar  os  últimos  retoques  na 
igreja  que  será  reinaugura- 
da no  próximo  dia  18.  De- 
pois de  três  anos  e  quatro 
meses  de  reforma,  um  dos 
mais  famosos  cartões-pos- 
tais  da  cidade  será  entregue 
à  população. 

"Está  belíssima.  Houve 
todo  um  cuidado  para  man- 
ter os  detalhes  do  projeto 
original",  conta,  orgulhoso, 
o  páraco  da  catedral,  George 
Tajra.  Ele  atuou  no  processo 
apenas  como  observador.  A 
reforma  foi  executada  pela 
Fundação  Ricardo  Franco, 
do  Rio  de  Janeiro,  com  re- 
cursos que  vieram  em  sua 
maior  parte  da  Petrobras. 

Nesta  semana,  está  sen- 
do finalizada  a  terceira  eta- 
pa dos  trabalhos,  que  com- 
preende a  revitalização  do 
espelho  d'água  que  circun- 
da o  edifício  e  do  campaná- 
rio. "O  espelho  d'água  foi 
impermeabilizado  e  agora 


R$  20 

milhões  foi  o  custo  da 
reforma.  A  maior  parte  - 
R$  17  milhões  -foi  bancada 
pela  Petrobras,  com  recursos 
da  Lei  Rouanet 


25 


metros  é  a  altura  do 
campanário,  que  está  sendo 
pintado  com  a  utilização  de 
uma  plataforma  especial 

contará  com  um  sistema  de 
filtragem.  No  projeto  origi- 
nal, a  água  ficava  parada", 
conta  o  engenheiro  Ricar- 
do Gribel,  responsável  pe- 
la obra. 

O  campanário  também 
foi  impermeabilizado  e  ago- 
ra está  sendo  pintado  pa- 
ra a  inauguração.  Suspen- 
sos a  25  metros  de  altura 
por  uma  plataforma  articu- 
lada, outros  dois  operários 
trabalham  na  finalização  do 
monumento. 

As  duas  etapas  anterio- 
res da  reforma  foram  exe- 
cutadas entre  agosto  de 
2009  e  maio  de  2011.  Usan- 
do os  desenhos  originais  co- 
mo modelo,  os  vitrais  foram 
trocados  por  uma  material 
alemão  mais  moderno.  A 
cobertura  de  mármore  in- 
terna e  as  obras  de  arte  de 
Alfredo  Ceschiatti,  Dante 
Croce  e  Di  Cavalcanti  que 
decoram  a  igreja  também 
foram  restauradas. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Pároco  precisa  de  recursos 
para  reformar  banheiros 


Prestes  a  finalizarem  a  pri- 
meira grande  reforma  na 
Catedral  de  Brasília,  os  res- 
ponsáveis pela  administra- 
ção do  templo  se  preocu- 
pam agora  com  problemas 
mais  prosaicos,  mas  tam- 
bém urgentes. 

O  pároco  George  Tarja 
explica  que  os  banheiros 
precisam  ser  ampliados 
imediatamente.  São  ape- 
nas dois  -  um  masculino 
e  um  feminino  -,  que  não 
dão  conta  da  demanda  diá- 
ria de  turistas. 

A  parte  administrativa 
da  igreja  funciona  de  ma- 
neira improvisada  no  lu- 
gar que,  originalmente, 
era  reservado  à  sacristia. 


Arquitetura  e  arte 


Oscar  Niemeyer  é  autor  do 
projeto  da  Catedral  Metropo- 
litana de  Brasília.  O  prédio, 
inaugurado  em  1980,  já  foi 
descrito  como  'um  lírio  em- 
borcado' e  como  a  junção  de 
duas  mãos  em  prece. 

•  Vitrais  -  A  artista  plástica 
Marianne  Peretti 
foi  responsável  por 
desenhar  e  coordenar 
a  instalação  dos  vitrais, 
inaugurados  em  1990. 
Durante  a  reforma,  os 
vidros  foram  trocados  por 
materiai  mais  resistente 
e  que  proporciona  maior 
conforto  térmico. 


"Não  temos  espaço  para 
nada.  A  situação  é  precá- 
ria para  as  pessoas  que  tra- 
balham aqui",  lamenta  o 
pároco. 

A  igreja  também  ainda 
não  sabe  como  arcará  com 
a  manutenção  dos  vitrais. 
Pelo  menos  uma  vez  por 
ano,  será  necessário  con- 
tratar mão  de  obra  espe- 
cializada em  alpinismo  in- 
dustrial para  que  os  vidros 
sejem  limpos. 

Durante  a  reforma,  os 
engenheiros  pensaram  em 
instalar  um  sistema  auto- 
mático de  limpeza,  mas  a 
ideia  foi  abandonada,  por- 
que interferiria  na  fachada 
do  prédio.  ©  metro 


Anjos  -  Da  cúpula 
da  Catedral,  pendem 
três  anjos  esculpidos 
por  Alfredo  Ceschiatti 
e  Dante  Croce.  A 
restauração  incluiu 
trocar  os  cabos  de 
aço  que  sustentam 
os  anjos,  que 
pesam  até  300  kg. 

Via  Sacra  -  O  templo 
tem  um  painel  de  Di 
Cavalcanti  que  retrata 
a  Paixão  de  Cristo.  A 

pintura  foi  revitalizado 
por  mão  de  obra 
especializada  durante  a 
reforma  da  Catedral. 


Escalada:  operários  especializados  limpam  vitrais  1  ricardo  marques/metro 
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Detran  muda  trânsito 
no  Setor  Hoteleiro 

Experiência.  Até  sexta-feira,  das  I3h  às  I5h,  motoristas  serão  orientados  a  seguir  pela 
via  W5  Sul  para  acessar  os  setores  Bancário  e  Comercial.  Objetivo  é  desafogar  a  W4 


O  Detran-DF  (Departamen- 
to de  Trânsito)  iniciou  on- 
tem testes  para  verificar  a 
possibilidade  de  uma  mun- 
dança  na  circulação  de  veí- 
culos no  Setor  Hoteleiro 
Sul,  nas  proximidades  do 
Centro  Empresarial  Brasil 
21  e  do  Edifício  Corporate 
Financial  Center. 

Entre  as  13h  e  as  15h,  os 
carros  que  pegam  a  via  la- 
teral do  Eixo  Monumental 
que  dá  acesso  ao  Parque  da 
Cidade  deverão  fazer  obri- 
gatoriamente o  balão  que 
fica  entre  os  edifícios,  no 
sentido  da  Via  W5,  e  de- 
sembocar na  S3  (pista  que 
passa  pelos  setores  de  Rá- 
dio e  TV  Sul  e  Comercial 
Sul).  O  desvio  tenta  tornar 
mais  fácil  o  caminho  de 
quem  vai  para  os  setores 
Comercial  e  Bancário  Sul. 

O  desvio  funcionará  até 


^  a  Comercial  Sul 
^S.  Hoteleiro  Sul 
Via  W3  Sul 


Alteração  tenta  melhorar  o  trânsito  na  via  W4 1  ricardo  marques/metro  brasília 


sexta-feira  para  que  sejam 
recolhidas  informações 
necessárias  para  que  a  so- 
luçã  seja  implementada  ou 
não.  De  acordo  com  o  De- 


partamento de  Trânsito,  as 
reclamações  de  motoris- 
tas são  constantes  na  área. 
Nesta  região  da  cidade,  du- 
rante o  horário  do  almoço, 


a  via  W4  fica  constante- 
mente congestionada.  Se 
der  certo,  a  rotatória  será 
ampliada  para  aumentar  o 

flUXO.  @  METRO  BRASÍLIA 


Polícia.  Filha  forja  sequestro 
para  extorquir  a  própria 


Gerson  Pereira  Costa,  23,  e 
Marcos  David  Pitta,  32,  fo- 
ram presos  ontem,  acusa- 
dos como  responsáveis  pelo 
suposto  sequestro  de  uma 
jovem  de  16  anos. 

A  garota  teria  desapareci- 
do no  último  dia  26  de  no- 
vembro da  casa  dela  no  Re- 
canto das  Emas.  A  polícia 
descobriu  que  ela  estava  na 
casa  de  Gerson  Pereira  Cos- 
ta, ex-namorado  de  uma  co- 
lega, de  14. 

As  duas  adolescentes  e 
os  dois  rapazes  combina- 
ram forjar  um  sequestro 
com  a  finalidade  de  extor- 
quir a  mãe  dela.  Em  telefo- 


nemas, os  rapazes  diziam 
que  a  esquartejariam  caso  a 
mulher  não  pagasse  o  res- 
gate. A  mãe,  servidora  pú- 
blica, chegou  a  pedir  um 
empréstimo  para  cobrir  os 
R$  8  mil  exigidos  pelo  gru- 
po e  os  entregou  na  manhã 
de  sexta  feira,  30  de  novem- 
bro. A  jovem  foi  recuperada 
com  lesões  no  corpo  e  suja 
de  lama,  evidências  fabrica- 
das pelo  grupo. 

Levada  à  polícia  pa- 
ra prestar  depoimento, 
a  adolescente  não  conse- 
guiu sustentar  a  história 
e  acabou  entregando  os 
comparsas.  @  metro  brasília 


Gama.  MST  desocupa 
área  do  governo 


Os  manifestantes  do  Movi- 
mento dos  Sem-Terra  co- 
meçaram a  desocupar  na 
tarde  de  ontem  a  Fazenda 
Gama,  localizada  às  mar- 
gens da  BR-040. 

A  área  pertence  à  Terra- 
cap  e  estava  ocupada  por 


1,3  mil  famílias  desde  maio 
passado.  O  governo  já  havia 
conseguido  na  Justiça  um 
mandato  de  reintegração 
de  posse  e  ampliado  o  pra- 
zo para  que  os  manifestan- 
tes deixassem  o  local  de  ma- 
neira pacífica.  ©  METRO 
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Síria.  Porta-voz  do 
governo  teria  desertado 


Um  dos  rostos  mais  co- 
nhecidos pelo  Ocidente  na 
guerra  síria  teria  abando- 
nado o  governo  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad.  Jihad 
Makdissi,  porta-voz  do  Mi- 
nistério das  Relações  Exte- 
riores, estaria  em  Londres, 
segundo  agências  de  notí- 
cias. Uma  emissora  libane- 
sa informou,  porém,  que 
Makdissi  teria  sido  demiti- 
do pelo  regime. 

Ontem,  os  Estados  Uni- 
dos voltaram  a  expressar 
preocupação  com  o  uso  de 
armas  químicas  na  guer- 
ra. A  Casa  Branca  disse  es- 
tar preparando  "planos  de 
contingência".  Com  o  au- 
mento da  violências,  as 


Jihad  Makdissi  fala  à  imprensa, 

em  julho  IKHALED  AL-HARIRI/REUTERS 


Nações  Unidas  retiraram 
parte  de  seu  pessoal  do 

paíS.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Fare.  Exercito  faz  ofensiva 
e  mata  20  guerrilheiros 


O  governo  colombia- 
no anunciou  a  morte  de 
ao  menos  20  combaten- 
tes das  Fare  (Forças  Arma- 
das Revolucionárias  da  Co- 
lômbia), em  uma  operação 
próxima  à  fronteira  com  o 
Equador,  no  domingo. 
A  ofensiva  foi  a  mais  le- 


tal desde  o  início  das  nego- 
ciações de  paz  entre  a  guer- 
rilha e  o  governo  de  Juan 
Manuel  Santos,  em  outu- 
bro. No  mês  passado,  as 
Fare  declararam  um  cessar- 
-fogo  unilateral  de  dois  me- 
ses. O  governo  segue  com 
as  operações.  ®  metro 


Vaticano.  Papa  cria 
conta  no  Twitter  e  deve 
postar  mensagem  dia  12 


O  papa  entrou  de  vez  na  era 
da  internet.  Bento  XVI,  que 
já  havia  criado  um  site  mul- 
timídia,  abriu  uma  conta  no 
Twitter  e  deve  postar  sua 
primeira  mensagem  no  pró- 
ximo dia  12.  Na  data,  a  Igre- 
ja comemora  o  dia  de  Nos- 
sa Senhora  de  Guadalupe,  a 
padroeira  do  México. 

Bento  XVI  está  no  Twit- 
ter no  perfil  @pontifex.  Até 
o  fechamento  desta  edição,  o 
pontífice  acumulava  215  mil 
seguidores.  "O  nome  do  perfil 
é  um  bom  identificador.  Sig- 
nifica "Papa",  mas  também 


pode  ser  interpretado  como 
criador  de  pontes'",  comen- 
tou Greg  Burke,  alto  conse- 
lheiro de  mídias  do  Vaticano. 

Segundo  Burke,  o  papa 
vai  tuitar  sempre  que  quiser, 
embora  possa  ser  auxiliado 
por  seus  assessores.  As  men- 
sagens serão  traduzidas  para 
oito  idiomas,  em  diferentes 
contas  do  microblog. 

Essa  não  será  a  primeira 
vez,  no  entanto,  que  o  papa 
vai  tuitar.  No  ano  passado, 
ele  postou  uma  mensagem 
de  paz  no  perfil  oficial  do 
Vaticano .  ®  metro  com  agências 


EUA  e  Europa 
criticam  Israel 

Oriente  Médio.  Ocidente  aumentou  a  pressão  sobre  o  governo  israelense,  que  insiste  na 
construção  de  3  mil  casas  judias.  Medida  é  represália  à  mudança  de  status  da  Palestina  na  ONU 


Ma'ale  Adumim 


Vista  do  assentamento  de  Maale  Adumim,  perto  de  Jerusalém  i  ammar  awad/reuiters 


A  decisão  do  governo  israe- 
lense de  criar  novos  assenta- 
mentos judeus  na  Cisjordâ- 
nia  e  em  Jerusalém  Oriental 
provocou  uma  onda  de  rea- 
ções  negativas  no  Ocidente. 
Espanha,  França,  Reino  Uni- 
do e  Suécia  convocaram  os 
embaixadores  israelenses  a 
darem  explicações  sobre  a 
medida,  uma  clara  represá- 
lia de  Israel  à  mudança  de 
status  da  Palestina  junto  às 
Nações  Unidas. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém criticaram  a  decisão 
--  que  foi  anunciada  na 
sexta-feira  e  ratificada  on- 
tem. "Pedimos  aos  líderes 
israelenses  que  reconside- 
rem essas  decisões  unila- 
terais e  mostrem  cautela, 
já  que  essas  atitudes  são 
contraproducentes  e  tor- 
nam mais  difícil  retomar 
negociações  diretas  para  a 
solução  de  dois  Estados", 


disse  Jay  Carney,  porta-voz 
da  Casa  Branca. 

Mais  cedo,  o  jornal  is- 
raelense "Haaretz"  chegou 
a  noticiar  que  a  França  e  o 
Reino  Unido  estavam  con- 
siderando chamar  seus  em- 
baixadores em  Tel  Aviv, 
uma  medida  sem  preceden- 
tes. Os  governos,  porém, 
desmentiram  a  informação. 

O  premie  israelen- 
se, Benjamin  Netanyahu, 
anunciou,  na  última  sexta- 
-feira,  a  construção  de  3  mil 
casas  em  áreas  de  dispu- 
ta com  os  palestinos.  Além 
disso,  Israel  suspendeu  o 
repasse  de  US$  100  milhões 
mensais  para  a  Palestina. 

Na  quinta-feira,  as  Na- 
ções Unidas  elevaram  o 
status  da  Palestina  de  "en- 
tidade observadora"  para 
"Estado  não  membro",  de- 
cisão que  irritou  os  israe- 
lenses. ®  METRO 


Kate,  grávida,  é  hospitalizada 


O  mais  popular  conto  de  fa- 
das da  vida  real  ganhou  um 
novo  capítulo.  A  princesa 
Kate  Middleton,  mulher  do 
príncipe  William,  está  grá- 
vida. O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pelo  Palácio  de  St.  Ja- 
mes, que  comunicou,  ainda, 
a  internação  de  Kate.  A  prin- 
cesa foi  levada  a  um  hospi- 
tal por  sentir  fortes  enjoos. 
Ela  deve  permanecer  no  lo- 
cal por  vários  dias. 

Kate  sofre  de  um  mal  cha- 
mado hiperêmese  gravídica, 
que  faz  com  que  a  mulher 
tenha  náuseas  e  enjoos  per- 
sistentes. O  problema,  que 
atinge  uma  em  cada  200  mu- 
lheres, não  é  grave,  mas  po- 
de prejudicar  o  ganho  de  pe- 
so da  mãe  e  do  bebe. 

Kate  e  William  recebe- 
ram milhares  de  felicita- 
ções. Um  dos  primeiros  a 
parabenizar  o  casal  foi  o 
primeiro-ministro  britâni- 
co, David  Cameron.  "Estou 
muito  feliz  com  a  notícia. 
Eles  serão  pais  maravilho- 
sos", disse  ele,  pelo  Twitter. 
O  bebe  será  o  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono. 

"Pode  haver  uma  preocu- 
pação com  o  assédio",  pon- 
derou Charlie  Jacoby,  um 
especialista  em  monarquia 
britânica,    metro  internacional 


VOX  POPULI 


A  gravidez  vai  fazer 
que  Kate  uma  'nova 
princesa  Diana?' 


"Eu  não  acho  que  podemos 
compará-la,  mas  Kate  será  uma 
mãe  brilhante  e  bebé  vai  fazer 
todo  mundo  se  sentir  bem." 

DOMINIQUE  CRISPIN,  21  ANOS, 
ESTUDANTE 


A  princesa  jogou  hóquei  em  um  evento  na  semana  passada  i  wpapool/reuters 


"A  imprensa  vai  cercá-la  da 
mesma  forma,  mas  ela  é  um 
bom  modelo.  Kate  e  William  são 
a  nova  família  real,  e  as  gerações 
mais  novas  abraçam  isso. " 

PETER  SMITH,  60  ANOS, 
EMPRESÁRIO 
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ECONOMIA  09 


Cesta  de  Natal 
está  18%  mais 
cara  neste  ano 

Ceia  salgada.  Aita  de  preços  de  itens  é  três  vezes  maior  do  que  a 
inflação.  Único  produto  que  registrou  queda  foi  o  pernil  suíno 


Os  brasileiros  vão  desem- 
bolsar mais  para  preparar 
a  ceia  de  Natal  em  2012. 
Entre  dezembro  de  2011 
e  novembro  deste  ano, 
os  preços  de  18  itens  que 
compõem  a  cesta  natali- 
na, como  arroz,  bacalhau, 
lombo  suíno  e  batata-in- 
glesa,  subiram,  em  mé- 
dia, 18,6%.  A  variação  é 
três  vezes  superior  à  in- 
flação de  5,77%  do  mes- 
mo intervalo,  medida  pe- 
lo IPC  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor). 

De  acordo  com  André 
Braz,  economista  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Var- 
gas), responsável  pelo  le- 
vantamento, os  destaques 


"0  ideal  é  substituir  as 
marcas  mais  conhecidas, 
que  geralmente  são 
mais  caras,  por  outras 
mais  baratas/1 

ANDRÉ  BRAZ,  ECONOMISTA  DA  FGV 


de  alta  foram  do  segmento 
"in  natura",  por  conta  dos 
efeitos  climáticos  que  res- 
tringiram a  oferta  destes 
alimentos. 

Dos  18  produtos,  14  ti- 
veram aumentos  acima  da 
inflação.  O  único  produto 
que  ficou  mais  barato  foi 
o  pernil  suíno  (queda  de 


I,  26%).  Por  outro  lado,  o 
bacalhau  acumula  alta  de 
5,96%.  Azeitona  em  con- 
serva registrou  avanço  de 

II,  79%,  assim  como  arroz 
(33,49%),  batata-inglesa 
(51,82%)  e  cebola  (48,37%). 
A  pesquisa  não  considerou 
o  preço  do  peru. 

Apesar  da  alta  em  vá- 
rios alimentos,  alguns  im- 
portados não  foram  afe- 
tados  diretamente  pelas 
variações  do  câmbio.  Vi- 
nho e  azeite,  por  exemplo, 
registraram  aumentos  de 
1,61%  e  3,48%,  respecti- 
vamente, altas  abaixo  da 
inflação  no  período,  não 
acumulando  aumento  real 
nos  preços.  ©  metro 


PREÇOS  EM  ALTA 

Variação  dos  complementos 
de  mesa  para  o  Natal 


ALIMENTOS 


VARIAÇÃO,  EM  % 
( DEZ/11  A  N0V/12) 


Mamão-papayc 

|66 

88 

Batata-inglesa 

m 

51,8 

2 

Cebola 

m 

48,3 

7 

Arroz 

3,49 

Manga 

^26,17 

Abacaxi 

,52 

Melancia 

■a 

,49 

Maçã 

*° 

,13 

Uva 

1 17,83 

Banana-prata 

1 12,45 

Azeitona* 

|ll,j9 

Frango  inteiro 

\  10,45 

Panificados** 

\s,Sl. 

Bacalhau 

\s,9( 

Azeite 

Lombo  suíno 

|2,8Z 

Vinho 

|l,61 

Pernil  suíno 

l,2ó| 

Média  da  cesta 

,6 

IPC 

FONTE:  IBRE/FGV 

*EM  CONSERVA  "INCLUI  BISCOITOS 


Novo  aparelho  está  mais  leve  e  fino  i  mario  tama/getty  images 


Smartphone.  IPhone  5 
chega  ao  Brasil  dia  14 


A  Apple  anunciou  ontem 
que  o  iPhone  5  chegará  ao 
Brasil  no  dia  14  de  dezem- 
bro. Outros  50  países  recebe- 
rão a  nova  versão  do  smart- 
phone da  Apple,  incluindo 
Rússia,  Taiwan,  China,  Chi- 
le, Israel,  Jamaica,  Paraguai 
e  Emirados  Árabes. 

Num  primeiro  momen- 
to, ele  só  poderá  ser  adqui- 
rido através  de  operadoras 
de  telefonia,  conforme  acor- 
do feito  pelas  empresas  com 
a  Apple. 

O  preço  do  aparelho  no 
no  Brasil  ainda  não  foi  di- 


vulgado. Nos  EUA,  o  iPhone 
5  desbloqueado  é  vendido 
por  a  partir  de  US$  650.  A 
versão  com  64  GB  custa  US$ 
750.  O  modelo  mais  comple- 
to, com  memória  de  64  GB, 
sai  por  US$  850. 

O  iPhone  5,  anunciado 
pela  Apple  em  setembro, 
chegou  com  uma  tela  de  4 
polegadas  (maior  do  que 
seu  antecessor),  processa- 
dor A6  dual-core,  mais  fino 
e  mais  leve.  O  novo  smart- 
phone também  tem  um  co- 
nector menor  e  suporte  à 
conexão  4G  LTE.  ©  metro 


COMPROMETIMENTO  GERA  RECONHECIMENTO 


111  ESCOLA  DE 
III 


CIÊNCIAS  BIOLÓGICAS  (GRATUITO] , 
EDUCAÇÃO  FÍSICA,  ENFERMAGEM, 
FARMÁCIA  E  PSICOLOGIA. 

Prova  tradicional  em  9/12        <í4^  | 


UDF 


Centro 
^  Universitário 

Tio  cotTipf  OiTfctckki  quanto  você. 
fana  mrinmil  |  h^d  |  IngfESHrii  EMJM 
wwvfjudf.  edv.  Év/vta  I  tbu '  tr  ■ 


Balé 


Oquebra- 
nozes 

A  primeira  bailarina  do 
Theatro  Municipal  do  Rio 
de  Janeiro,  Cláudia  Mo- 
ta (foto),  o  bailarino  Ed- 
son Bezerra  e  o  cubano 
Luis  Ruben  Gonzáles  são 
estrelas  do  espetáculo  "O 
quebra-nozes",  em  cartaz 
até  quinta-feira  no  Teatro 
Nacional.  Informações: 
3325-6256. 
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Renda-se  à 

MADONNA 


Everybody?  Material  Girlfará  últimos 
shows  da  turnê  "MDNA"  no  Brasil  em  meio 
à  polemica  sobre  ingressos  e  ao  esforço  para 
mostrar  que  ainda  é  a  rainha  do  pop 


Há  30  anos  Madonna  con- 
quistou o  público  em  todo 
o  mundo  com  sua  postura 
ousada  e  músicas  que  pro- 
vocavam como  pouco  se  via 
até  então.  Passadas  três  dé- 
cadas e  considerada  "rainha 
do  pop",  a  cantora  sai  em 
turnê  mundial  mais  uma 
vez,  para  provar  que  ainda 
manda  no  pedaço  -  e  que 
Lady  Gaga,  pelo  menos  por 
enquanto,  não  tem  vez. 

"MDNA  Tour"  é  um  gran- 
dioso espetáculo  que  só  tem 
mais  três  shows  pela  frente, 
dois  em  São  Paulo  -  hoje  e 
quarta  -  e  um  em  Porto  Ale- 
gre, no  domingo. 

Toda  a  turnê  da  loira  vai 
ter  89  shows  em  28  países 


-  18  deles  em  cidades  em 
que  a  musa  ainda  não  havia 
se  apresentado.  Mais  uma 
chance  para  milhões  de  pes- 
soas (a  produção  do  espetá- 
culo estima  mais  de  2  mi- 
lhões de  fãs)  conferirem  de 
perto  a  incansável  canto- 
ra e  dançarina,  que  aos  54 
anos  se  apresenta  com  mui- 
ta energia. 

Só  resta  saber  se  os  altos 
preços  cobrados  nos  ingres- 
sos -  o  mais  caro  chega  a  R$ 
850  -  valem  mesmo  a  festa. 

São  Paulo:  No  estádio  do 
Morumbi.  Hoje  e  quarta,  às  20h. 
Porto  Alegre:  No  Estádio  Olimpico, 
domingo,  às  igh30.  De  R$  85  a  R$ 
850.  ticketsforfun.com.br 


De  última  hora,  ingressos  ficam  mais  baratos 

Os  ingressos  para  o  show  de     ta,  que  custavam  R$  360,      explica  Marci 


0  show  de  ponta  a  ponta 


Madonna  começa  o  espetácu- 
lo dentro  de  um  confessioná- 
rio, em  uma  impactante  aber- 
tura com  "Girl  gone  wild". 
Acompanhada  de  seis  baila- 
rinos, a  loira  dubla  a  música 
"Revolver",  feita  em  parceria 
com  o  rapper  Lil  Wayne.  Do 
novo  disco,  vem  "Gang  Bang". 

A  sequência  vem  arreba- 
tadora com  a  clássica  "Papa 
don't  preach",  para  depois 
fechar  o  primeiro  ato  com 
"Hung  up"  e  "I  don't  give  A". 

O  segundo  bloco  começa 
com  "Express  yourself"  e  as 
provocações  de  Madonna  a 
Lady  Gaga  ao  cantar  trechos 
de  "Bom  mis  way".  Depois  é  a 
vez  do  primeiro  single  do  dis- 
co "MDNA",  a  música  "Give 


me  ali  your  luvin'",  quando  a 
Material  Girl  surge  vestida  de 
cheerleader. 

De  guitarra  na  mão,  Ma- 
donna abre  a  terceira  par- 
te com  "Turn  up  the  radio"  e 
"Masterpiece".  No  quarto  ato, 
hora  de  reviver  o  famoso  su- 
tiã icônico  criado  por  Jean 
Paul  Gaultier,  canta  "Vogue". 
"Human  nature"  e  "Like  a  vir- 
gin"  encerram  o  bloco. 

A  última  parte  do  show  fi- 
ca com  duas  músicas  novas, 
"Fm  Addicted"  e  "Fm  a  Sin- 
ner",  e  fecha  com  ritmo  de 
festa  em  "Like  a  Prayer"  e 
"Celebration".  Em  algumas 
apresentações,  a  popstar  in- 
clui "Holiday",  "Love  Spent", 
"American  Life",  Give  It  2  Me". 


Os  ingressos  para  o  show  de 
Madonna  começaram  a  ser 
vendidos  em  abril  e  agora 
a  produtora  Time  For  Fun 
decidiu  baixar  os  preços  de 
algumas  entradas  para  o 
show  de  quarta. 

As  entradas  para  pis- 


Fases  e  números 


Com  apenas  três 
meses  de  estrada, 
"MDNA  Tour"  já 

se  tornou  a  maior 
turnê  do  ano.  Só 

na  América  do  Sul 
foram  vendidos 
cerca  de 


ta,  que  custavam  R$  360, 
agora  são  comercializa- 
das por  R$  200.  Cadeira 
coberta  e  arquibancada 
também  tiveram  reajuste 
e  valem  R$  250  e  R$  150. 

"Não  enxergamos  ilegali- 
dades em  reduzir  o  preço", 


explica  Mareio  Marcucci,  di- 
retor de  fiscalização  do  Pro- 
con/SP.  "É  como  um  mer- 
cado que  faz  promoções  de 
seus  produtos.  O  que  se  po- 
de questionar  é  a  taxa  de 
conveniência  [20%],  que  con- 
sideramos abusiva.".  ®  metro 


700 
mil 

ingressos 


A  loira  fica  por 

116 

minutos 

no  palco 


metr» 

PHOTO 

CHALLENGE 


Deu  Brasil  no  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Confira  os  4  ganhadores  do  Metro  Photo  Challenge.  Todos  eles  estão  fazendo  as 
malas  para  uma  inesquecível  expedição  fotográfica  na  Groenlândia! 


Filipe  Costa  Rio  de  Janeiro/RJ 

"Alegria  e  Arte" 

0  Melhor  do  meu  País 


i;.i::r]  lio ■!«.-/  •  i:(i:(jí*ih)* 


Símcm  5.  thristíjnwn  ■  Dinamarca 


0  concurso  acontece  desde  2007  e  o  Brasil  fez  sua  estreia  em  grande  estilo.  Foram  mais  de  24  mil  participantes  e 
67  mil  fotos  enviadas,  o  maior  número  de  participantes  e  fotos  do  mundo.  Isso  deixou  a  competição  mais  acirrada 
e  também  trouxe  belos  diques. 

Parabéns  aos  ganhadores! 
Em  2013  tem  mais! 


Parceiro  IroterfiHKiQnal 


Apoio 


GOL 


Veja  as  fatos  ganhadoras 
e  os  jurados  através  do  site: 

www.metrophotochallengexom 


metn 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


metni 
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Pac-Man 
vai  parar 
em  museu 

Memória.  A  partir  de  março,  esse  e  outros 
13  jogos  terão  lugar  no  MoMA  de  Nova  York 


O  Pac-Man,  popular  game 
dos  anos  1980,  garantiu  lu- 
gar cativo  em  um  dos  mu- 
seus mais  importantes  do 
mundo.  O  MoMA  (Museu  de 
Arte  Moderna)  de  Nova  York 
anunciou  a  aquisição  do  jogo 
do  "come-come"  e  de  outros 
13  games. 

Segundo  Paola  Antonelli, 
encarregada  do  Departamen- 
to de  Arquitetura  e  Design 
do  museu,  a  ideia  é  rechear  o 
acervo  com  40  jogos  nos  pró- 


ximos meses. 

Para  os  primeiros  14  se- 
lecionados,  o  museu  levou 
em  conta  o  "design  intera- 
tivo",  "a  qualidade  visual  e 
a  experiência  estética  de  ca- 
da jogo",  assim  como  "a  ele- 
gância do  código  e  do  com- 
portamento do  jogador", 
conforme  informou  Paola 
do  site  do  MoMA. 

Na  primeira  leva,  além  de 
Pac-Man,  estarão,  Tetris  e  Sim- 
City,  entre  outros.  ©  metro 


Símbolo  dos  anos  1980  será  eternizado  1  ethan  miller/getty  images 


'The  Daily'.  Jornal  só 
para  iPad  terminará 


O  "The  Daily",  um  jornal  de 
conteúdo  exclusivo  para  iPad, 
vai  encerrar  suas  atividades 
no  dia  15,  menos  de  dois  anos 
após  sua  criação. 

O  jornal  foi  lançado  pe- 
lo conglomerado  de  comu- 


nicação de  Rupert  Murdoch, 
com  o  apoio  da  Apple.  Segun- 
do Murdoch,  o  fim  do  "The 
Daily"  ocorre  pela  falta  de  in- 
teresse dos  leitores.  "Não  con- 
seguimos encontrar  uma  au- 
diência grande."  ©  metrow 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  sohicionar  o  jogo.  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhar  verticais  t  horizon^is  sem  repeli-los, 
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Mente 
e  corpo 
saudáveis 


frU  JÁ  NAS  BANCAS 
113!  E  LIVRARIAS 
www.cftquetet.com.br 


Leitor  fala 


Cultura  na  capital 

Tenho  visto  muitos  programas  culturais 
para  se  fazer  na  cidade,  e  isto  é  bom. 
Mas,  recentemente,  li  uma  matéria  que 
questionava  onde  está  todo  o  dinheiro 
reservado  para  investir  em  cultura  em 
Brasília.  Eu  também  quero  saber  aon- 
de esse  dinheiro  foi  parar,  porque,  ape- 
sar de  ter  bastante  opção  de  diversão,  é 
sempre  possível  ter  mais,  e  com  certeza 
seria  mais  agradável. 

JUDITH  ARAGÃO  -  SÃO  SEBASTIÃO,  DF 

Joaquim  Barbosa,  o  sábio 

Os  magistrados  devem  levar  em  con- 
ta as  expectativas  da  sociedade  em  re- 
lação à  Justiça,  precisam  considerar  os 
valores  e  os  anseios  da  sociedade.  Essas 
palavras  do  ministro  Joaquim  Barbo- 
sa, presidente  do  STF,  fizeram-nos  lem- 
brar Martin  Luther  King  quando  disse: 
"Temos  de  aprender  a  viver  todos  co- 
mo irmãos  ou  morreremos  todos  como 
loucos".  Exemplos  a  serem  seguidos. 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  VOLTA  REDONDA,  RJ 


Metro  Pergunta 


Você  pretende  gastar 
mais  com  presentes 
de  Natal  neste  ano 
ou  menos? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@lsantos004 

Só  nas  liquidações  de  janeiro,  para 
compensar  o  DAY  ordinário  que  rolou! 

@alcarvalho 

Para  falar  a  verdade,  não  pretendo  gas- 
tar. Os  preços  estão  subindo  muito, 
se  eu  for  comprar  será  uma  coisa  ou 
outra. 

(awTarcisio 

Pretendo  gastar  menos,  pois  vou 
selecionar  as  pessoas  que  realmente 
merecem  e  estiveram  comigo 
o  ano  todo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

i  guta 


T 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Frivolidades  e  fofocas  agitando  o  dia,  evi- 
te acreditar  em  tudo  o  que  você  ouvir,  e  nem  pense  em  tomar  as 
dores  dos  outros.  Espere  que  tudo  se  esclareça. 


tf 


Touro  (21/4  a  20/5)  Firmeza  para  aguentar  acordos  e  parce- 
rias nas  quais  você  empenhou  a  sua  palavra,  não  abandone  o 
meio  de  campo,  continue  apoiando  os  parceiros  e  familiares. 


n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Rejeição  a  certas  imposições  e  tiranias 
por  parte  dos  outros,  se  você  não  concorda  com  o  que  está  acon- 
tecendo não  precisa  abaixar  a  cabeça  e  ser  submisso. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  querer  fazer  tudo  do  seu  jeito,  pro- 
cure respeitar  a  opinião  dos  outros,  os  tempos  de  reis  e  rainhas 
não  existem  mais,  você  está  em  uma  democracia. 


Q 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  mais  sobre  as  suas  decisões  e  atitu- 
des, você  poderá  forçar  demais  a  barra  e  conseguir  um  bom  nú- 
mero de  opositores,  procure  escutar  as  pessoas. 


n? 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Revoltas  e  propensão  a  escândalos, 
você  não  pretende  dar  o  braço  a  torcer  tão  facilmente  assim,  dia 
de  confrontos  e  disputas  calorosas  com  a  concorrência. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Vontade  de  tomar  as  dores  dos  outros, 
você  não  suporta  injustiças  e  o  clima  de  ditadura  pode  lhe  trazer 
à  tona  energias  que  você  não  tem  como  controlar. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Intolerância  com  as  pessoas  que 
não  estão  agindo  de  acordo  com  os  ideais  do  grupo  ou  desres- 
peitando regras  da  sociedade,  tendência  a  bater  de  frente  com  elas. 


www.estrelaguia.com.br 


J7|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dificuldades  para  achar  o  lado  cor- 
reto  das  confusões  do  dia,  você  sabe  que  tem  pouca  gente  certa 
na  história,  e  se  for  pensar  bem  é  melhor  não  se  meter. 

IjpD  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  ficar  de  molho  e  não  dar 
*J  bola  para  certas  provocações  e  intrigas.  Fique  na  sua  e  espere  as 
tormentas  do  dia  passarem,  deixe  as  pessoas  se  acalmarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Segredos  podem  ser  revelados  e  atraí- 
rem  a  atenção  de  muita  gente,  evite  passar  por  escândalos  ou  ter 
que  se  envolver  com  pessoas  neste  tipo  de  situação. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  se  afastar  de  pessoas  que  so  pen- 
sam em  tirar  vantagem  de  você.  Evite  mágoas  e  decepções,  você 
pode  tirar  o  time  de  campo  se  achar  que  será  conveniente. 
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Vencedor  do  Metro  Photo 
Challenge  vai  à  Groenlândia 


Alegria.  Carioca, 
ex-estudante  de 
Direito,  derrotou 
80  mil  competidores 
no  Brasil 

Sob  o  sol  da  orla  do  Rio,  Fi- 
lipe Costa  teve  uma  ideia: 
abandonar  os  estudos  em 
Direito  e  ir  em  busca  de  um 
sonho.  O  tempo  passou  e 
o  morador  de  Copacabana, 
agora  com  23  anos,  bus- 
cou novamente  no  cenário 
de  Ipanema,  na  zona  sul  ca- 
rioca, a  inspiração  para  se 
destacar  entre  os  mais  de 
80  mil  inscritos  na  edição 
deste  ano  do  Metro  Pho- 
to Challenge  e  faturar  com 
sua  foto  da  praia  a  primei- 
ra colocação  na  etapa  mun- 
dial da  categoria  "O  Melhor 
do  Meu  País". 

"Quando  larguei  a  facul- 
dade de  Direito,  já  na  meta- 
de do  curso,  passei  alguns 


meses  indo  à  praia.  Foi  lá 
que  eu  descobri  que  que- 
ria abraçar  alguma  forma 
de  expressão.  E  muito  espe- 
cial o  primeiro  premio  ter 
vindo  daqui",  revela  Filipe, 


que  atualmente  trabalha 
como  fotógrafo  freelancer. 

Ele  não  esconde  a  felici- 
dade de  ter  a  oportunidade 
de  conhecer  a  Groenlândia. 
Apesar  da  paisagem  ser  an- 


tagónica à  sua  habitual  ins- 
piração, o  carioca  comemo- 
ra a  viagem  premio  ao  lado 
dos  outros  três  ganhado- 
res mundiais." Se  não  fosse 
o  concurso,  provavelmente 


§"Foi  na 
praia  que 
eu  descobri 
que  queria 
abraçar  alguma  forma  de 
expressão.  É  especial 
o  prémio  ter  vindo  daqui." 

FILIPE  COSTA,  FOTÓGRAFO 

não  conheceria  a  Groenlân- 
dia. Tomara  que  ocorra  a 
aurora  boreal!",  exclama  o 
carioca,  que  terá  a  foto  pu- 
blicada no  Metro  de  todo  o 
mundo  e  poderá  vendê-la 
pelo  site  colourbox.com. 

O  fotógrafo  pretende 
aproveitar  a  repercussão 
para  ter  mais  destaque  na 
carreira.  "Tenho  que  usar 
esse  prémio  como  trampo- 
lim para  novas  conquistas", 
afirma.  Além  da  viagem, 
Filipe  também  levou  duas 
passagens  aéreas  da  Gol  e 
uma  câmera  Nikon  1  Jl  na 
etapa  nacional.  ©  metro  rio 


Do  outro 
lado  do 
muro 

A  Caixa  Cultural  abre  a  hoje 
a  exposição  "1968  Tempos 
Incómodos",  do  alemão 
Michael  Ruetz,  um  dos  mais 
importantes  fotógrafos 
dos  anos  1960.  Ruetz 
retratou  a  vida  na  República 
Democrática  Alemã  -  RDA. 

I  MICHAEL  RUETZ  /  DIVULGAÇÃO 
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La  onde  os  fracos 


Nota 


Viagem 

A  repórter  Nana  Queiroz 

viajou  a  Helsinque  a 
convite  da  embaixada  do 
país  no  Brasil. 


Crianças  finlandesas  estudam  em  sala  de  aula  onde  não  há  limitações  para  o  aprendizado:  trabalho  em  grupo,  desenhos,  objetos  e  até  instrumentos  musicais  são  usados  para  provocar  interesse  i  nana  queiroz  /  metro  brasília 


Sistema  de  ensino.  Com  um  modeio  que  rejeita  a  competitividade  e  concentra  esforços 
em  aiunos  com  dificuldades,  a  Finlândia  acaba  de  conquistar,  mais  uma  vez;  o  título  de 
campeã  da  boa  educação.  O  que  o  Brasil  pode  aprender  com  esse  país  tão  distante?  Muito 


Há  algum  tempo,  o  filho  de 
Pasi  Sahlberg,  uma  das  maio- 
res autoridades  em  educação 
da  Finlândia,  abordou  o  pai 
em  tom  de  seriedade.  O  meni- 
no de  10  anos  queria  informá- 
-lo  de  que  tinha  dificuldades 
de  concentração  nas  aulas  de 
matemática  e  estava  pensan- 
do em  pedir  um  tutoramento 
especial  na  escola.  A  decisão 
do  pequeno  Eero,  no  Brasil, 
seria  equivalente  a  ficar  de 
recuperação  voluntariamen- 
te. Na  Finlândia,  no  entan- 
to, não  é  nenhum  motivo  de 
vergonha.  Ao  contrário:  ao  fi- 
nal do  ensino  básico,  cerca  de 
50%  dos  alunos  recebem  algu- 
ma ajuda  do  tipo. 

Essa  é  uma  das  principais 
marcas  de  um  sistema  educa- 
cional que  aboliu  os  exames 
de  avaliação  nacional,  a  com- 
petitividade entre  professores 
e  entre  alunos  e  desistiu  de 
investir  pesado  nos  pequenos 
génios.  Em  extrema  oposição 
ao  modelo  norte-americano, 
recentemente  importado  pe- 
lo Brasil,  a  regra  na  Finlândia 
é  concentrar-se  nos  pontos 
mais  fracos  do  sistema. 

A  educação  gratuita  é  ga- 
rantia constitucional.  E,  na 
hora  de  decidir  o  orçamen- 
to, é  para  as  cidades  onde  há 
mais  problemas  sociais,  po- 
breza ou  alunos  com  mau 


"Nós 

F_*l  acreditamos 
que  se 
todas  as 
crianças  tiverem  a 
mesma  oportunidade, 
elas  sentirão  seu  próprio 
potencial  e  não  o 
potencial  de  seus  pais" 

ANSSI  PIRTTIJÀRVI,  CONSELHEIRO  DO 
MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

desempenho  que  o  gover- 
no manda  as  verbas  mais 
generosas. 

Essa  política  de  não  deixar 
ninguém  para  trás  fez  com 
que  a  Finlândia  conquistasse, 
na  semana  passada,  o  topo  do 
pódio  dos  melhores  sistemas 
de  ensino  do  mundo.  A  maior 
surpresa  trazida  pela  pesqui- 
sa da  britânica  Economist  In- 
telligence  Unit  talvez  esteja 
na  leveza  do  modelo  finlan- 
dês, que  contrasta  com  os  três 
próximos  colocados:  Coreia 
do  Sul,  Hong  Kong,  Japão  e 
Cingapura. 

Os  finlandeses  forçam 
suas  crianças  a  fazer  ati- 
vidades  a  céu  aberto,  têm, 
no  máximo,  30  horas-au- 
las  por  semana,  fazem  ofi- 


1,248 

milhão  de  pessoas  estudam 
nas  instituições  finlandesas  de 
primeira  série  à  universidade. 
Todos  os  níveis  são  gratuitos. 


cinas  práticas  em  parceria 
com  empresas-  e  não  são 
adeptos  das  lições  de  casa. 

"Os  resultados  dos  ran- 
kings internacionais  foram 
uma  surpresa  para  nós",  con- 
fessa o  conselheiro  do  Minis- 
tério de  Educação  e  Cultura 
da  Finlândia,  Aki  Tornberg. 
"Provamos  que  aumentar  ho- 
ras de  estudo  não  é  garantia 
de  resultados.  Apostamos  em 
um  modelo  muito  efetivo, 
em  que  há  professores  alta- 
mente motivados  e  um  pla- 
nejamento intenso." 

O  modelo  se  renova  cons- 
tantemente. Em  intervalos 
periódicos,  o  ministério  pre- 
para listas  com  novos  objeti- 
vos  para  a  educação,  baseadas 
na  expectativa  de  crescimen- 
to populacional.  Neste  mo- 
mento, por  exemplo,  o  go- 
verno finlandês  cria  as  linhas 
mestras  do  ensino  que  será 
oferecido  entre  2016  e  2025. 

A  capacidade  de  planeja- 
mento é  apenas  uma  das  li- 


Melhores  no  mundo 
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Finlândia 


5o 

A     Coreia  do  Sul 


■  i 


3 o 
Hong  Kong 

4 o 
Japão 

5 o 
Cingapura 

6 o 
Reino  Unido 


ções  finlandesas  que  podem 
ser  aproveitadas  pelo  Brasil. 
Seu  ideal  de  ensino  universal 
e  social-democrata  está  mui- 
to mais  perto  dos  objetivos  do 
país  do  que  o  modelo  compe- 
titivo de  capitalismo  feroz  pre- 
gado pelos  Estados  Unidos.  E, 
apesar  dos  muitos  quilóme- 
tros que  nos  separam,  os  pa- 
drões leves,  a  liberdade  dada 
a  professores  e  a  autonomia 
concedida  aos  alunos  parecem 
combinar  mais  com  a  infor- 
malidade da  cultura  brasileira. 
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em  vez 


Autonomia 

como 

princípio 

O  sistema  educacional  finlan- 
dês é  dividido  em  nove  anos 
de  educação  básica,  com  um 
décimo  ano  opcional,  e  três 
anos  equivalentes  ao  nosso 
ensino  médio.  Durante  esse 
percurso,  os  estudantes  têm 
autonomia  para  montar  suas 
próprias  grades  escolares  com 
disciplinas  opcionais.  "Essa  li- 
berdade facilita  para  os  alu- 
nos a  escolha  na  hora  de 
entrar  na  universidade",  argu- 
menta Marja  Martikainen,  di- 
retora  de  uma  escola  de  ensi- 
no fundamental  em  Vikki. 

Os  alunos  também  são  es- 
timulados a  responsabilizar- 
-se  pelo  financiamento  de 
suas  atividades  educativas 
sempre  que  possível.  Foi  o  ca- 
so de  Nelli  Wiksten  e  Ida  Vir- 
ta,  16,  estudantes  do  primei- 
ro ano  do  Ensino  Médio,  que 
fizeram  cartões  de  natal  pa- 
ra pagar  parte  de  suas  viagens 
para  Berlim,  onde  treinarão 
alemão.  "Se  fizermos  muitas 
iniciativas  assim,  talvez  seja 
mais  fácil  abrir  um  negócio 
mais  tarde",  opina  Nelli,  em 
um  inglês  assustadoramente 
bom  para  uma  pessoa  de  sua 
idade.  ©  metro  brasília 


1  PASI SAHLBERG  1 


Maior  nome  da  reforma  educacional 
finlandesa  acredita  que  podemos  aprender  uns 
com  os  outros  e  dá  alguns  conselhos  ao  Brasil 


A  realidade  brasileira  é  mui- 
to diferente  da  finlandesa. 
Mesmo  assim,  acredita  que 
há  alguma  receita  que  po- 
demos copiar? 
Podemos  aprender  uns  com 
os  outros  sem  fazer  apenas 
uma  cópia  empobrecida.  Há 
fatores  culturais  muito  difí- 
ceis de  serem  exportados,  co- 
mo nossa  cultura  de  confian- 
ça (não  há  nenhum  tipo  de 
inspeção  sobre  os  professores 
finlandeses).  Mesmo  assim, 
a  Finlândia  tem  muito  a  en- 
sinar ao  resto  do  mundo.  Fa- 
zemos tudo  que  coreanos  e 
japoneses  fazem,  mas  de  ma- 
neira muito  mais  leve.  Não 
acreditamos  em  enormes  pi- 
lhas de  lição  de  casa  e  uma 
carga  horária  intensa  em  sa- 
las de  aula.  Confiamos  mais 
em  brincadeiras  e  aprendiza- 
do informal. 


(^) 


Leia  amanhã  como  brasileiros 
podem  estudar  na  Finlândia. 
www.readmetro.com 


O  senhor  já  visitou  o  Brasil 
e  conheceu  nosso  sistema 
educacional.  Teria  algum 
conselho  a  nos  dar? 

Um  dos  maiores  problemas 
do  Brasil  são  crianças  que 
repetem  de  ano  consecuti- 
vamente porque  não  con- 
seguem ler  propriamente. 
Em  algumas  salas,  há  jovens 
de  17  anos  estudando  com 
crianças.  Aqui  temos  uma  óti- 
ma  estratégia  que  pode  ser- 
vir para  que  o  Brasil  lute  con- 
tra esse  problema.  Em  1997, 
nossos  serviços  de  difusão  op- 
taram por  fazer  programas 
com  legendas  em  vez  de  du- 
blá-los. Assim,  aumentam 
as  habilidades  de  leitura  das 
pessoas  enquanto  veem  TV.  É 
um  excelente  meio  de  apren- 
dizado fora  da  escola  que  o 
Brasil  pode  adotar  sem  cus- 
to algum. 

O  senhor  não  acredita  que  a 
repetição  ajude? 

A  promoção  automática  é 
uma  má  escolha.  Se  um  alu- 
no não  tem  condições  de 
acompanhar  o  conteúdo, 
tem  que  repetir.  Aqui  na  Fin- 
lândia, no  entanto,  isso  ra- 
ramente acontece.  Todas  as 


"Nós  exigimos  que 
as  crianças  sejam 
responsáveis  por  seu 
próprio  aprendizado, 
ao  contrário  de  muitos 
outros  países,  que 
controlam  o  ensino. 
Assim,  os  ensinamos 
a  pensar  de  maneira 
independente" 

PASI  SAHLBERG,  EDUCADOR 

escolas  têm,  obrigatoriamen- 
te, experts  em  dificuldades 
de  aprendizado.  Esses  pro- 
fissionais ajudam  os  profes- 
sores a  identificar  os  alunos 
com  problemas  antes  mes- 
mo que  esses  problemas  se 
desenvolvam. 

E  o  que  fazem  então? 

Primeiro,  alocamos  um  tutor 
para  acompanhar  particular- 
mente o  aluno  durante  as  au- 
las da  disciplina  em  que  tem 
dificuldades.  Se  isso  não  fun- 
cionar, o  estudante  pode  ser 
indicado  para  aulas  de  refor- 
ço por  algumas  semanas.  Se 
ainda  assim  não  funcionar, 
o  removemos  para  uma  sa- 
la especial.  Mas  isso  só  ocorre 
quando  há  outros  fatores  em 
jogo,  como  problemas  com- 
portamentais ou  psicológi- 
cos. E  outra  coisa:  essa  deci- 
são não  pode  ser  tomada  sem 
a  participação  dos  pais. 

Como  é  feita  a  divisão  de 
verbas  entre  escolas? 

Temos  um  sistema  que  inves- 
te mais  nas  escolas  com  pro- 
blemas. Assim,  garantimos 
que  todos  tenham  as  mesmas 
oportunidades.  ©  metro  brasília 
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RAIJA  VAHASALO 


Chefe  da  Comissão  de  Educação  do 
Parlamento  faz  críticas  e  afirma  querer  ver 
mais  estímulo  para  os  alunos  talentosos 


Por  que  os  finlandeses  têm 
tamanha  habilidade  em 
leitura? 

A  cultura  teve  um  grande 
papel  nisso.  Somos  lutera- 
nos e  acreditamos  que  ca- 
da fiel  deveria  ser  capaz  de 
ler  sua  própria  Bíblia.  As 
igrejas  começaram  a  ensi- 
nar a  ler  e  escrever  em  nos- 
so idioma  e,  logo,  as  escolas 
as  seguiram.  Uma  pessoa 
nem  sequer  podia  se  ca- 
sar se  não  fosse  capaz  de 
ler  um  texto  da  Bíblia.  Isso 
foi  um  estímulo  e  tanto!  (ri- 
sos). Além  disso,  investimos 
13%  do  nosso  PIB  em  cultu- 
ra e  educação. 


Mesmo  entre  partidos 
opostos,  existe  um  relativo 
consenso  no  que  se  refere 
à  educação.  Como  isso  foi 
alcançado? 

Temos  algumas  diferenças 
sobre  alguns  detalhes  mas, 
em  geral,  é  verdade  que 
exista  esse  consenso.  Todos 
acreditamos  que  o  estudo 
deve  ser  gratuito  e  que  to- 
dos devem  ter  acesso  igual 
à  educação.  Não  sei  como 
isso  foi  construído,  mas  so- 
mos um  país  pequeno,  no 
inverno  fica  frio  e  escuro  lá 
fora,  talvez  gostemos  de  dis- 
cutir aqui  dentro  enquanto 
isso.  (risos)  Com  certeza,  co- 
laborou o  fato  de  nunca  ter 
existido  um  governo  uni- 
partidário,  isso  nos  força  a 
negociar  decisão  por  deci- 
são. Como  resultado,  cada 
legislação  tem  um  pouco  de 
todos  os  partidos. 

O  modelo  finlandês  é  ven- 
dido quase  como  uma  uto- 
pia. Deve  haver  algum 
defeito... 

Como  conservadora,  acre- 
dito que  investimos  demais 
nas  crianças  com  proble- 
mas e  esquecemos  de  esti- 
mular as  crianças  talento- 
sas. Isso,  para  mim,  é  um 
problema.  Também  acho 
que  nossas  salas  devem  ser 
menores,  com  20  ou  25  alu- 
nos, o  que  não  acontece  em 


"Tentamos 
ajudar  o 
aluno  com 
problemas 
muito  cedo,  tão  rápido 
quanto  ele  precisar. 
Somos  muito  bons 
nisso." 

RAIJA  VAHASALO,  DEPUTADA 

muitos  lugares. 

A  crise  económica  euro- 
peia também  deve  estar 
ocasionando  novos  proble- 
mas, não? 

Sim,  precisamos  fazer  al- 
guns cortes.  Em  2013,  serão 
destinados  6,6  bilhões  de 
euros  à  educação.  Esse  é  o 
mesmo  valor  que  em  2012, 
o  que  significa  que,  se  con- 
tarmos a  inflação,  estamos 
investindo  menos  na  área. 

Onde  serão  feitos  esses 
cortes? 

Cortaremos  em  viagens,  tal- 
vez na  merenda,  em  cur- 
sos técnicos,  pesquisa  e  ser- 
viços sociais.  Não  gostamos 
de  nada  disso  mas,  infe- 
lizmente, é  uma  realidade 
com  a  qual  temos  que  lidar. 

Como  vão  evitar  que  seus 
estudantes  de  hoje  se- 
jam os  desempregados  de 
amanhã  como  tem  ocor- 
rido em  Portugal  e  Espa- 
nha, por  exemplo? 
Tentamos  pensar  no  futu- 
ro e  educar  as  crianças  pa- 
ra profissões  nas  quais  en- 
contrarão empregos,  por 
isso  é  natural  que,  o  tem- 
po todo,  mudemos  as  áreas 
em  que  investimos.  A  cada 
quatro  anos,  mais  ou  me- 
nos, o  Ministério  da  Educa- 
ção e  Cultura  faz  um  estu- 
do sobre  as  profissões  que 
serão  mais  necessárias.  As 
universidades  são  autóno- 
mas, mas  as  chamamos  pa- 
ra dialogar  sobre  o  assun- 
to. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Problema 


Guerrero 

O  atacante  peruano 
sofreu  um  estiramento 
no  ligamento  colateral 
medial  do  joelho  direito, 

mas  viaja  com  o 
Corinthians  para  o  Japão. 
Ele  deve  ficar  de  molho 
por  até  20  dias. 


Corinthians 
comemora 
'derrota  na 

hora  certa' 


Psicologia.  Técnico  Tite  afirma  que  perder 
para  o  São  Paulo  serve  de  lição  à  equipe 
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Tite  acredita  que  derrota  vai  motivar  equipe  i  luís  moura/folhapress 


Às  vésperas  da  viagem  pa- 
ra o  Japão,  onde  disputará 
a  Copa  do  Mundo  de  Clubes 
da  Fifa  -  o  embarque  da  de- 
legação é  hoje  -,  o  técnico 
Tite  'comemorou'  a  derrota 
por  3  a  1  para  o  São  Paulo, 
domingo,  pela  última  roda- 
da do  Campeonato  Brasilei- 
ro. Para  o  treinador,  o  revés 
no  Pacaembu  serviu  de  lição 
à  equipe  alvinegra. 

"Nós  vencemos  o  primei- 
ro jogo  do  Mundial  hoje. 
Eu  estou  falando.  Guardem 
essa  resposta",  disse  Tite, 


após  a  partida.  Nos  últimos 
seis  jogos  de  preparação  pa- 
ra o  Mundial,  tivemos  qua- 
tro vitórias,  um  empate  e 
uma  derrota.  Eu  até  queria 
que  tivesse  uma  derrota,  era 
parte  importante  da  prepa- 
ração, mas  não  queria  que 
fosse  hoje.  Mas  tenho  certe- 
za que  ela  nos  trouxe  uma 
lição",  completou. 

O  comandante  ainda  as- 
sumiu a  responsabilidade 
do  desempenho  do  time  na 
competição  da  Fifa.  "Vou 
assumir  para  mim  uma  si- 


Veja  o  que 
torcedores 
disseram  sobre  a  "Ia 
vitória"  do  Timão 

gufantinelli      •  •  • 

Sem  dúvida,  o  SPFC  deu 
sua  contribuição  para  uma 
boa  campanha  corintiana. 


(a  edinei  morais    •  •  • 

A  derrota  na  final  do 
Mundial  será  a  primeira 
vitória  do  Paulista  2013, 
e  assim  por  diante. 


(af_cataldo        •  •  • 

Claro!  Que  continue 
ganhando  assim! 


tuação:  a  gente  observa  a 
competência  do  técnico  na 
derrota,  não  na  vitória.  A 
preparação  agora  é  comi- 
go. Podem  me  cobrar." 

A  estreia  corintiana  na 
Copa  do  Mundo  de  Clubes 
será  no  dia  12,  em  Toyota. 
O  adversário  ainda  não  es- 
tá definido.  O  vencedor  do 
confronto  entre  Auckland 
City  (Nova  Zelândia)  e  San- 
frecce  Hiroshima  (Japão)  en- 
frente o  Al  Ahly  (Egito).  Des- 
ta partida  sai  o  primeiro 
rival  do  Timão,  ©metro 


São  Paulo  pode  ficar 
fora  da  Copa  do  Brasil 


Embora  as  regras  tenham 
mudado  e  a  Copa  do  Bra- 
sil passe  a  ser  competição 
obrigatória  para  o  clubes 
que  jogarem  a  Taça  Liber- 
tadores no  ano  que  vem, 
o  São  Paulo  pode  ficar  de 
fora  do  torneio  nacional. 
Para  isso,  o  Tricolor  tem, 
obrigatoriamente,  de  ven- 
cer a  Copa  Sul-Americana. 

O  motivo  é  o  calendário. 
Caso  seja  campeão  da  Sul- 


-Americana,  o  Tricolor  te- 
ria vaga  na  edição  seguin- 
te, como  atual  vencedor. 
Como  as  datas  da  Copa  do 
Brasil  batem  com  as  do 
campeonato  continental, 
a  equipe  do  Morumbi  per- 
de a  vaga  na  competição 
nacional  -  quinto  coloca- 
do no  Campeonato  Brasi- 
leiro, o  Vasco  "herda"  a  va- 
ga são-paulina. 

Já  na  Libertadores,  o  Tri- 


color está  garantido  -  inde- 
pendentemente de  ser  ou 
não  campeão  da  Sul-Ame- 
ricana, já  que  o  clube  foi 
o  quarto  colocado  no  Bra- 
sileirão,  o  que  dá  a  vaga 
na  PréLibertadores.  Corin- 
thians, Palmeiras,  Flumi- 
nense e  Atlético-MG  têm 
vaga  direta.  Com  o  tercei- 
ro lugar,  o  Grémio  tam- 
bém joga  a  pré-Libertado- 
res.  @  METRO 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

PRESSrô)  CASTR0NEVESRACING.COM 


DO  OVAL  DE  FONTANA  PARA 
AS  CURVAS  DE  INTERLAGOS 


Esta  semana  está  sendo  muito  interessante  e,  certamente,  será 
de  muita  diversão.  Afinal,  não  é  sempre  que  a  gente  pode  andar, 
num  curto  espaço  de  tempo,  com  um  IndyCar  no  oval  de  Fonta- 
na e,  logo  em  seguida,  num  Stock  Car  em  Interlagos.  Pois  é  nesse 
balada  que  está  seguindo  meu  início  de  dezembro. 

Todos  nós  do  Team  Penske  fomos  ontem  para  o  oval  de  Fon- 
tana, na  Califórnia,  para  o  primeiro  teste  da  pré-temporada.  Não 
foi  o  que  imaginávamos  porque  a  chuva  atrapalhou  a  programa- 
ção. Já  cheguei  a  Los  Angeles  no  domingo  com  chuva.  Ficamos 
na  espera  do  tempo  melhorar  e,  enquanto  escrevo  para  vocês,  es- 
tamos aqui  na  pista  cancelando  a  programação  do  dia.  Nosso  ob- 
jetivo  é  andar  nesta  terça-feira. 

A  gente  escolheu  Fontana  por  dois  motivos.  Primeiro,  por  ser 
um  super  oval.  Nele  é  possível  simular  diversas  ocorrências  de 
corrida  e  experimentar  muitas  coisas  novas.  O  outro  foi  em  ra- 
zão do  tempo.  A  coisa  já  está  ficando  feia  aqui  nos  Estados  Uni- 
dos em  termos  de  frio  e  ainda  é  possível  utilizar  as  pistas  do  Sul, 
porque  para  cima  o  frio  já  é  uma  realidade.  Não  que  esteja  fazen- 
do calor  na  Califórnia,  mas  não  é  como  Indianapolis,  por  exem- 
plo, onde  já  está  bem  gelado. 

O  leitor  no  Metro  pode  estar  se  perguntando  qual  o  motivo 
de  testar,  já  que  o  equipamento  é  o  mesmo  deste  ano.  A  resposta 
é  que  há  sempre  espaço  para  evolução  na  IndyCar.  Mesmo  com  o 
regulamento  impondo  limites,  justamente  para  evitar  uma  esca- 
lada de  custos,  a  criatividade  de  uma  equipe  como  a  Penske  sem- 
pre prevalece  nos  pontos  permitidos  pelas  regras. 

Vocês  viram  que  neste  ano  as  diferenças  foram  mínimas  en- 
tre os  carros  e  qualquer  "pelinho"  pode  fazer  a  diferença.  Então, 
é  por  esse  motivo  que  não  perdemos  uma  oportunidade  sequer 
para  desenvolver  e  haverá  mais  testes  antes  do  Natal! 

Mas  agora  vou  falar  da  Corrida  do  Milhão.  Tive  de  fazer  algu- 
mas alterações  de  passagem,  na  correria,  mas  amanhã  já  estarei 
no  Brasil  para  começar  meus  preparativos  para  a  Corrida  do  Mi- 
lhão da  Stock  Car.  Não  vejo  a  hora  de  sentar  no  carro  e  acelerar 
na  pista  sensacional  de  Interlagos.  Essa  experiência  maravilho- 
sa está  sendo  possível  por  causa  do  convite  dos  amigos  da  Raízen 
e  da  WA  Mattheis.  Então,  vamos  que  vamos  e  espero  ter  ótimas 
coisas  para  contar  da  minha  corrida  da  Stock  Car,  na  coluna  da 
semana  que  vem.  Abração  para  todos! 


Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
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,  Hélio 


Palmeiras 


Verdãofazas 
contas  para 
reforçar  o  time 

O  técnico  Gilson  Kleina 
já  pediu  reforços  para  a 
diretoria  do  Palmeiras, 
mas  a  falta  de  dinheiro 
é  o  entrave.  "A  resposta 
que  eu  tenho  nesse  mo- 
mento é  que  não  temos 
dinheiro",  disse  Kleina. 
O  Verdão  negocia  com 
o  goleiro  Fernando 
Prass,  do  Vasco,  e  com 
o  zagueiro  Cleber,  da 
Ponte  Preta.  ®  metro 


Santos 


Willian  José  quer 
reeditar  parceria 
com  Neymar 

Praticamente  acertado 
com  o  Santos  para  2013, 
o  atacante  Willian  Jo- 
sé, do  São  Paulo,  já  fa- 
la como  atleta  do  Pei- 
xe. Ele  espera  reeditar, 
no  clube,  a  parceria  que 
fez  com  Neymar  nas  Se- 
leção  Sub-20  do  Brasil. 
"Vai  me  ajudar  muito. 
Terei  mais  oportunida- 
des do  que  aqui  [no  São 
Paulo]",  afirmou.  ®  metro 


